
Quem passasse irradiando amor na estrada, onde 
o viajante generoso testemunhou a solidariedade, en­
contraria mais amplos motivos para compreender e 
auxiliar. 

Além do homem ferido e arrojado ao pó, clara­
mente necessitado de socorro, teria cuidado de apie-
dar-se do sacerdote e do levita, mergulhados na obs-
sessao do egoísmo e carecentes de compaixão; simpa-
tizar-se-ia com o hoteleiro, endereçando-lhe pensamentos 
de bondade que o sustentassem no exercício da profis­
são; compadecer-se-ia dos malfeitores, orando por eles, 
a fim de que se refizessem, perante as leis da vida, e, 
tanto quanto possível ampararia a vítima dos ladrões, 
estendendo igualmente mãos operosas e amigas ao 
samaritano da caridade, para que se lhe não esmore­
cessem as energias nas tarefas do bem." 

E , diante dos companheiros surpreendidos, o Mes­
tre rematou: 

—• "Para Deus, todos somos filhos abençoados e 
eternos, mas enquanto a misericórdia não se nos fixar 
nos domínios do coração, em verdade, não teremos 
atingido o caminho da paz e o reino do amor." 
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TRABALHO 

SEMPRE 

TRABALHO será sempre o prodígio da vida, 
criando reconforto e progresso, alegria e renovação. 

Se a dificuldade tèxvisita, elege nele o apoio em 
que te escores e surpreenderás, para logo, a precisa 
libertação. 



Quando a névoa da tristeza te envolva em melan­
colia, procura nele o clima a que te acolhas e observar-
-te-ás, sob novo clarão de encorajamento e esperança. 

Ante a mágoa que te busque, à vista de ofensas 
com que absolutamente não contavas, utiliza-o por 
remédio salutar e obterás, em tempo breve, a bênção 
da compreensão e a tranqüilidade do esquecimento. 

o 

Debaixo da preterição que te fira, refugia-te nele 
e recuperarás sem demora o lugar a que o mérito te 
designa. 

e 

À frente de injúrias que te amarfanhem o coração, 
insiste nele e, com a bênção das horas, olvidarás escárnio 
e perseguição, colocando-te no rumo certo da verdadeira 
felicidade. 

o 

Perante a dor dos próprios erros cometidos, per­
severa com êle no cotidiano e, a breve espaço, granjearás 
serenidade e restauração. 

Nos momentos claros da senda, trabalha e entesou­
rarás mais luz no caminho. 

Nos instantes escuros, trabalha e dissolverás qual­
quer sombra, desvelando a estrada que o Senhor te deu 
a trilhar. 

Tudo o que o homem possui de útil e belo, grande 
e sublime se deve ao trabalho, com que se lhe engran­
dece a presença no mundo. 

Haja, pois, o que houver, ampliem-se obstáculos, 
agigantem-se problemas, intensifiquem-se lutas ou se 
agravem provações, trabalha sempre no bem de todos, 
porque, trabalhando na Seara do Bem, podes conservar 
a certeza de que Deus te sustentará. 
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